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RESUMO: Utilizando os me'todos de colheita total e indicador (Cr2 O3 ), para medir, respectivamente, a ingestão e estimar a excreção de mate'ria seca, foram estudados os coeficientes de digestibilidade apa­rente da matéria seca do capim Napier (Pennisetum purpureum Schum), em cinco Bos taurus e cinco Bos indicus, fêmeas de 18 a 24 meses. Os resultados médios de dez dias de colheita de amostras re­velaram que os de origem indiana possuiam capacidade de melhor di­gerir a forragem (CD =46,41 ± 1,28%), que os componentes do grupo formado por taurinos (CD=42,41 ± 0,85%). Estas diferenças apresentaram significância estatística ao nível de 0,05. A compara­ção com dados constantes na literatura mostrou que, relativamente à 
características aqui estudada, os Nelores brasileiros tiveram compor­tamento semelhante ao das demais raças de zebuinos existentes em outros países, quando cotejados com bovinos europeus.
UNITERMOS: Alimentos, digestibilidade* ; Bovinos, raças* ; Bos taurus; Bos indicus.
INTRODUÇÃO E LITERATURA
Os zebuinos possuem maior capacidade de digerir ali­
mentos volumosos que os taurinos. Isto tem sido demons­
trado em diferentes países, nos quais a criação de raças in­
dianas se reveste de importância econômica (HUNGATE e 
colsS). Assim, mestiços Red Sindhi X Holandês provenien­
tes das Filipinas revelaram maior capacidade de digestibili­
dade para forragens dali oriundas que animais da raça Ho­
landesas dos Estados Unidos da América do Norte (GRANT 
e cols4).
No Brasil, onde prepondera a raça Nelore, poucas 
comparações existem entre estes zebuinos e seus mestiços, 
de um lado e, europeus, de outro, seja quanto à capacidade 
de digerir forrageiras aqui existentes, seja quanto às conse­
quências da utilização desses animais como doadores de 
“inóculum” para provas de digestibilidade “in vitro” .
Diferenças nesse sentido tinham sido vislumbradas, há
20 anos, por ANDREASI e cols*, ao afirmarem que estudos 
planejados a fim de se determinarem quais as repercurssões 
fisiológicas advindas das diferenças anatômicas, trariam à 
luz elementos importantes sobre as necessidades nutritivas 
específicas em Zebú.
Numerosos estudos são aproveitáveis para estabelecer 
comparações entre a produtividade das diferentes raças e di­
ferentes níveis de “sangue europeu” nas regiões tropicais, 
mas poucos desses trabalhos tem sido planejados especifica­
mente para esclarecer eventuais divergências de comporta­
m ento, entre eles (RENDEL^).
O presente estudo objetiva comparar a capacidade de 
aproveitamento de forragens grosseiras por animais tipica­
mente europeus e zebú da raça Nelore.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 10 fêmeas bovinas, com idades va­
riando de 18 a 24 meses, sendo 5 produtos de cruzamento 
Dinamarquês X Flamengo (lote I) e 5 da raça Nelore (lote 
II), todas pertencentes ao Centro Intraunidade de Zootec­
nia e Indústrias Pecuárias “Fernando Costa” , em Pirassu- 
nunga, Estado de São Paulo, em cujas instalações a parte 
experimental foi desenvolvida.
Os animais foram alojados em baias individuais e ali­
mentados “ad libitum ” com capim Napier (Pennisetum pur­
pureum Schum), com mais de 180 dias de crescimento, re­
cém cortado de capineira próxima.
O alimento, oferecido em cochos, foi previamente pe­
sado. Nestas oportunidades foram colhidas amostras do ca­
pim, bem como das sobras, as quais por sua vez também fo­
ram pesadas.
A cada animal foi administrado, duas vezes ao dia, às
6 e às 18 horas, cápsula de gelatina contendo 4 g óxido crô- 
mico, perfazendo a dose de 8,0 g diárias.
Os animais permaneceram sujeitos a este tratamento
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durante 15 dias, 5 considerados como fase pre'-experimental 
e mais 10 para a colheita das amostras.
As colheitas de fezes foram realizadas diretamente do 
solo impermeabilizado precedidas de rigorosa homogeneiza­
ção dos excretas.
As amostras referentes às excreções individuais diárias 
(de 24 horas), bem como às de capim oferecido e respecti­
vas sobras, foram acondicionadas em vidros e armazenadas a 
5°C, para posterior análise.
As determinações da matéria seca foram procedidas 
segundo o método preconizado pela A.O.A.C.2 e as de óxi­
do crômico obedeceram ao proposto por SCHURCH e cols&.
As fezes eliminadas em períodos de 24 horas foram 
estimadas pela fórmula de SMITH & REID9.
Os coeficientes de digestibil idade foram transforma­
dos em ângulos (ang=^ arc sen \J%) tn tes de serem submeti­
dos às análises de variância, segundo SNEDECOR & C O - 
CHRANlO, e adotado o nível crítico de 0,05 de proba­
bilidade.
RESULTADOS
Os coeficientes de digestibilidade aparente (%) da ma­
téria seca, obtidos nos dois grupos de animais, diária e indi­
vidualmente durante 10 dias consecutivos, bem como as res­
pectivas médias, erros, desvios e coeficientes de variação, 
constam da tabela 1.
Tabela 1 — Coeficientes de digestibilidade aparente (%) da matéria seca de capim Napier (Pennisetum purpureum Schum) 
obtidas diariamente em fêmeas taurinas e zebuinas.
Dias 60. 70. 80. 90. 10°. lio. 120. 130. 140. 150. média erro s CV%
Lote I - Bos taurus
Anim.n°.
1 46,80 49,36 41,98 38,67 40,54 43,42 41,15 47,93 48,25 41,15 43,93 ± 1,21 3,82 8,692 39,42 32,37 45,11 36,48 40,02 47,25 49,82 43,17 33,33 45,72 41,27 ± 1,88 5,94 14,393 35,88 30,95 47,03 32,28 50,73 38,78 29,94 55,42 37,26 40,54 39,88 ± 2,73 2,73 21,65
4 37,21 37,21 37,21 55,11 63,70 32,45 37,21 37,21 50,29 37,21 42,48 ± 3,23 10,21 24,03
5 48,69 37,85 45,76 55,45 57,47 37,85 37,85 35,00 37,85 51,05 44,48 ± 2,62 8,28 18,62
média 41,60 37,55 43,.\2 43 ,60 50,49 39,95 39,19 43,75 41,40 43,13 42 ,41erro ±2,59 ±3,24 ±1,76 ±4 ,88 ±4,65 ±2,52 ±3,23 ±3,70 ±3,32 ±2,40 ±0 ,85
s 5,79 7,25 3,'94 10 ,91 10,39 5,64 7,21 8,27 7,43 5,36 1,89
CV% 13,92 19,30 9,137 25 ,02 20,58 14,12 18,40 18,90 17,95 12,44 4 ,46
Lote II - Bos indicus
Anim.n0 .
6 54,40 34,61 51,85 38,62 48,87 47,91 42,53 33,54 35,25 37,72 42,53 ± 2,43 7,69 18,08
7 54,17 42,34 53,08 37,97 59,27 41,31 40,35 34,06 44,53 43,06 45,31 ± 2,38 7,53 16,638 51,16 44,95 52,08 47,24 54,38 51,93 44,20 34,49 42,36 39,29 46,21 ± 2,01 6,37 13,799 48,05 35,09 54,10 45,66 59,36 50,22 47,76 37,80 44,22 55,34 47,76 ± 2,39 7,56 15,8410 50,95 39,52 63,86 46,83 51,77 42,99 48,35 48,35 60,44 49,27 50,23 ± 2,31 7,30 14,53
média 51,75 39 ,30 :54,99 43,26 54,73 46,87 44 ,64 37,65 45,36 44,94 46 ,41erro ±1,17 ±2,01 ±2 .,25 ±2,05 ±2,06 ±2,05 ±2,05 ±1,53 ±2,78 ±4,13 ±3,27 ±:1,28s 2,62 4.,50 5,04 4,58 4,62 4,58 3 ,41 6,21 9,23 7,32 2,86CV% 5,07 11,45 9,16 10,58 8,44 9,77 7 ,64 16,50 20,34 16,30 6 ,16
s = desvio padrão
CV = coeficiente de variação
Rev.Fac.M ed.vet.Zootec.Univ.SPaulo, 19(1): 97-100, 1982
Estudo comparativo da digestibilidade -aparente da matéria seca do capim Napier (Pennisetum purpureum Schum)
em bovinos europeus (Bos taurus) e indianos (B os indicus). 99
DISCUSSÃO
Os bovinos europeus (lote I) apresentaram coeficiente 
de digestibilidade m^dià de 42,41 ± 0,85% (tabela 1) e bai­
xa variabilidade entre indivíduos (4,46%). As variações 
ocorridas entre dias para um mesmo animal também não se 
mostraram muito elevadas, de 8,69% (animal 1) a 24,03% 
(animal 4).
A análise de variância aplicada aos valores individuais 
diários, não evidenciou diferenças de significância estatísti­
ca entre os animais deste grupo.
Os de origem indiana (lote II) exibiram coeficiente de 
digestibilidade médio de 46,41 ± 1,28% (tabela l ) e  varia­
bilidade, entre eles, ligeiramente maior (6,16%) que o en­
contrado para o grupo europeu (4,46%). O coeficiente de 
variação entre animais concorda com os encontrados por 
ANDREASI e colsl para animais da raça Gir.
As variações entre dias, foram mais uniformes, de 
13,79% (animal 8) a 18,08% (animal 6), entre oszebuinos 
que os observados no lote I (tabela 1).
Da mesma forma que o sucedido para o grupo consti­
tuído de animais europeus, a análise estatística permitiu 
atribuir ao acaso as diferenças entre zebuinos (lote II).
O confronto entre os valores diários individuais dos 
lotes revelou que as diferenças entre eles foram de signifi­
cância estatística, apesar do animal 6 , da origem indiana, 
mostrar menor coeficiente de digestibilidade (42,53 ± 
2 ,43%) que os apresentados pelos europeus de números 1 a 
5, quais sejam 43,93 ± 1,21% e 44,48 ± 2,62%, respecti­
vamente.
Os valores médios obtidos no presente estudo para os 
animais europeus foram semelhantes aos encontrados por 
VELLOSO e colsl 1 em machos mestiços Holandês x Zebú 
alimentados com capim gordura (Melinis minutiflora) com 
180 dias (41,2%), inferiores ao encontrado para o capim 
com 120 dias (56,5%) e superiores aos atribuídos para a 
forrajeira de 60 dias (31,7%). O grupo zebuíno, por outro 
lado, mostrou valores mais elevados que os encontrados
por aqueles autores para os capins de 60 a 180 dias, sendo 
inferiores apenas aos obtidos para o de 120 dias.
Por outro lado, os valores aqui obtidos para os zebuí- 
nos confirmam os achados de RAZDAN e c o l s 6  (de 49,63 e 
46,83%) obtidos em fêmeas da raça Tharparkar, com pesos 
semelhantes aos das fêmeas utilizadas no presente estudo.
Convém assinalar que FONSECA e cols^, em tauri­
nos, observaram que o consumo de capim Napier decresce 
com o avançar da idade da gramínea.
O encontro de diferenças entre Bos taurus e Bos indi­
cus era, até certo ponto, esperado, uma vez que experimen­
tos em outros p a í s e s 5  já haviam evidenciado a maior capaci­
dade que os zebuinos e seus mestiços possuem para digerir 
alimentos volumosos, quando confrontados com raças euro­
péias, ainda que as comparações tivessem sido efetuadas 
através de provas “in vitro” (GRANT e c o l s ^ ) .
Portanto, relativamente a esta característica, os Nelo- 
res criados no Brasil mostraram comportamento semelhante 
ao das demais raças de zebúinos existentes em outros países.
Coeficientes de digestibilidade mais elevados para ze­
buinos parecem indicar condições de rúmen diferentes das 
encontradas nos bovinos europeus, embora GRANT e 
cols4 julguem que essas diferenças não possam ser explica­
das por diferenças entre os fluídos do rúmen.
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SUMMARY : The apparent coefficient of digestibility o f “Napier” grass was comparatively studied in 10 heifers (5 Bos taurus and 5 
Bos indicus) using the daily total collection or the Cr2Û3 indicator method for estimation of both and faecal output. Results show that the zebuine heifers had a better digestibility coefficient than the taurine heifers (P <  0,05). These results are in accordance with others observed for other zebuine in other places.
UNITERMS: Food, digestibility*; Bovine*; Bos taurus; Bos indicus
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